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História de Israel 
 



Contrastes – Patriarcas 
(Gênesis 12 a 50) 

Narrativa Histórica dos Povos 
 

Documentos; 
 
Achados arqueológicos; 
 
Literatura; 
 
Cultura, etc. 

 
 
 

 
 

 
 

Narrativa Histórica de Israel 
 

Pentateuco; 
 
Tradição Nacional; 
 
Beleza Literária e Profundeza Teológica; 
 
Divinamente Inspirada; 
 
Exigia Documentos  Contemporâneos 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 



Documentos Contemporâneos 

Os Textos de Mari do décimo oitavo 
Século; 

 
Os textos Capadócios do décimo nono 

Século; 
 
Documentos da Primeira Dinastia da 

Babilônia; 
 
Os Textos de Nuzi; 
 
Placas de Alalakh; 
 
Textos das Execrações do Médio Império 

do Egito. 
 
 

 
 

 
 



Era Bíblica – Patriarcas  

Avaliação da Tradição como Fontes Históricas 
 

Limitações da Evidência: 
 

Não há começos estabelecidos para a História de Israel; 
 
As narrativas do Gênesis são em preto e branco; 
 
Narra indivíduos e suas famílias movimentando-se dentro de seu mundo 

como se vivessem sozinhos nele; 
 
Os faraós do Egito não são identificados pelos nomes; 
 
Quando Abraão, Isaque e Jacó realmente viveram? 
 
Mas também não existem Provas que contradigam as informações. 

 
 

 
 

 
 



Era Bíblica – Patriarcas  

Avaliação da Tradição como Fontes Históricas 
 

Limitações Inerentes à Natureza do 
Material: 

 
As Narrativas Patriarcais devem ser 

analisadas pelo que elas são; 
 
História Teológica que compreende 

o Pentateuco; 
 
Ilustrar os atos Redentores de DEUS 

em beneficio do seu povo; 
 
História de Fé; 

 
 

 
 

 
 



Era Bíblica – Patriarcas  

Gênesis tem seu valor histórico – Narrativas simples e 
esquematizadas: 

 
Migrações de clãs e suas Formações: 
 

Gn 12 : 5 – supõem-se que Abrão partiu com sua esposa, Ló e 
sua esposa e alguns criados; 

 
Gn 13 : 1-13 – Tanto Abraão quanto Ló eram cabeças de grandes 

clãs; 
 
Gn 14 : 14 – Demonstra que seu clã era bastante numeroso; 
 
A aniquilação de Siquém por Simeão e Levi (Gn 34) não era com 

certeza obra de dois homens isolados, mas de dois clãs (Gn 49 : 5-
7); 

 
Outro ponto é que as origens de Israel portanto não são 

fisicamente tão simples: Teologicamente eram todos 
descendentes de um só homem, ABRAÃO. 

 
 

 
 

 
 



Era Bíblica – Patriarcas  

O Ambiente Histórico das Narrativas Patriarcais: 
 

A História dos Patriarcas se enquadra no Ambiente do Segundo Milênio? 
 

Questão dos nomes Hebraicos: 
 

Jacó – ocorre em um texto do Século XVII de Chagar-Bazar Alta Mesopotâmia 
(Ya’qub-el) / Nome de um chefe hicso (Ya’qub-al) / em uma lista do séc. XV de 
Thutmósis III / listas do XVII séc. em Mari; 

 
Abraão – aparece em textos Babilônios da Primeira Dinastia (Abamram) / Nos 

textos das EXECRAÇÕES / documentos de Mari; 
 
Benjamim aparece nos textos de Mari como uma grande Confederação de Tribos / 

Zabulon ocorre nos textos das Execrações / Gad, Levi, Ismael e Dan textos de Mari / 
Asher e Issacar em uma lista egípcia do XVIII séc. 

 
 

 
 

 
 



Era Bíblica – Patriarcas  

O Ambiente Histórico das Narrativas Patriarcais: 
 

A História dos Patriarcas se enquadra no Ambiente do Segundo Milênio? 
 

Questão Costumes: 
 
(Gn 15 : 1-4)  - Adoção do escravo conforme ocorria em Nuzi / Os casais sem filho tinham 

por herdeiro um filho de quem os servia – se nascesse um filho natural o adotivo tinha de 
ceder seu direito à herança; 

 
(Gn 16: 1-4) – Sara deu Agar – em Nuzi o contrato matrimonial obrigava a mulher se não 

tivesse filhos a providenciar uma substituta; 
 
(Gn 21 :10) – nascendo dessa união fica proibida a expulsão da esposa-escrava e seu filho 

– motivo da relutância de Abraão em despedir Agar e Ismael; 
 
A lei da Primogenitura – Jacó escolheu Efraim no lugar de Manassés (Gn 48 : 8-20) / 

Repudiou Rúben em favor de José (Gn 48 : 22 / 49 : 3). Essa prática foi abolida por uma lei 
israelita posterior (Dt 21 : 15-17). 
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